
 

                                                                

 

 

 
 
 

1. Identificação e descrição dos processos mentais básicos para a 

formação do fonoaudiólogo; 

2. Ciclos do desenvolvimento: infância, adolescência, idade adulta e idade 

adulta avançada; 

3. Teorias psicológicas da aprendizagem; 

4. Psicologia da saúde: conceitos, modelos teóricos e perspectivas para a 

formação do fonoaudiólogo; 

5. Questões biopsicossociais relacionadas à compreensão da deficiência 

auditiva, à adesão ao tratamento e à reabilitação; 

6. Fonoaudiologia e atenção à saúde mental; 

7. Atuação fonoaudiológica na Educação Inclusiva; 

8. Deficiência Auditiva e suas implicações no desenvolvimento infantil; 

9. Procedimentos clínicos em Audiologia Educacional; 

10. Fonoaudiologia e Interdisciplinaridade em saúde e educação. 
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